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   Este trabalho de pesquisa de Mestrado, em curso, objetiva analisar processos de formação
continuada de professores desenvolvidos em duas redes municipais de ensino do Estado de
São Paulo, Mogi das Cruzes e São Bernardo do Campo, que possuem acordo de cooperação
com organizações do terceiro setor. A seguinte questão norteia o estudo: as ações de formação
docente desenvolvidas por instituições do terceiro setor contribuem para o desenvolvimento
profissional dos educadores? É uma investigação de abordagem qualitativa, inspirada na
etnografia. A primeira etapa da pesquisa que consistiu em revisão bibliográfica tem ênfase na
exploração dos conceitos de desenvolvimento profissional docente, docência em contexto e
compreensão dos aspectos relacionados à presença do terceiro setor na educação e suas
formas de incidência, a partir do conceito de responsabilidade social a partir das atuais
reconfigurações entre Estado e sociedade civil. A análise documental explorará acordos de
cooperação, planos municipais de educação e escopos dos projetos de formação
desenvolvidos.  A segunda etapa compreenderá a pesquisa empírica por meio de grupos
dialogais e entrevistas semiestruturadas com quarenta e oito participantes. A análise dos
dados empíricos será baseada nos pressupostos da análise de conteúdo (BARDIN, 1977).

Palavras-chave: política educacional, formação continuada, desenvolvimento profissional
docente, terceiro setor

Introdução

Na América latina e em especial no Brasil nas duas últimas décadas, tem se desenvolvido um
fortalecimento e uma acentuada articulação de vínculos entre instituições empresariais e
órgãos estatais em áreas estratégicas como a educação, que é sustentada no plano ideológico
sob a égide da participação da sociedade civil para o gerenciamento estratégico com vistas à
melhoria das ações estatais e respectivos desdobramentos na oferta de serviços públicos de
qualidade (MARTINS, 2019).

Essas instituições empresariais, autodenominadas como braços sociais de grandes
corporações, têm se transformado desde a redemocratização do país. Atuam de forma
organizada e articulada na propagação de discursos cujo ideário é a melhoria da qualidade da
educação para a formação das novas gerações capazes de contribuir com o desenvolvimento
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local e regional, a partir da formação de uma força de trabalho com as chamadas
competências sociais que são identificadas como valorizadas e mais conectadas com a
sociedade do século XXI.

No campo ideológico, estas organizações sociais atuam em forma de think tanks para
defender interesses do capital na formação de mão de obra trabalhadora e exercer pressão
para a melhoria da qualidade dos serviços públicos. Também atuam em setores estratégicos
como os Conselhos de Educação e nos âmbitos das câmaras públicas na forma de advocacy,
para orientar a construção de propostas de educação de acordo com interesses do capital
econômico vigente. Nas esferas municipais, elas se apresentam, para redes públicas de
educação com a oferta de cursos e processos de formação continuada. Essas propostas
resultam em parceria com redes públicas, principalmente por inexistir neste tipo de parceria,
repasse financeiro. Redes públicas de ensino no interesse de responder à sociedade com a
oferta de uma educação de qualidade, entendida neste momento histórico, como aquela que
obtém índices elevados nas avaliações externas, tendem a firmar parceria uma vez que são
legitimadas a partir do entendimento de que se trata da soma de esforços entre a sociedade
civil e o serviço público na garantia de direitos.

Considerações parciais

Esta pesquisa a partir dos dados da pesquisa bibliográfica, análise documental, observação
participante [entrevistas e grupos dialogais], notas de campo, e respectiva  análise que se
fundamenta na etnografia de conteúdo de Bardin (2010) visa a identificar se estas parceiras
contribuem com o desenvolvimento profissional dos professores numa perspectiva
emancipadora, voltada para a transformação social ou, ao contrário, identificar se a atuação
destes organismos tenderia a operar na lógica da precarização e proletarização dos professores
que se tornariam consumidores passivos de projetos e programas de formação. Compreender
o papel desses organismos e identificar a lógica que eles impõem sobre as políticas de
formação de professores são determinantes, pois a primeira etapa desta pesquisa em curso
sinaliza que estes mecanismos de formação seguem uma corrente que se contrapõe a uma
educação como um bem social voltando-se a uma educação como um serviço, com
desdobramentos que afetam as políticas públicas e as práticas educacionais, com efeitos sobre
o desenvolvimento da profissionalidade docente e impacto na educação dos estudantes.
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